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^ p a g a m e n t o  a d i a n t a d o

dr. m m m  r.. da
E m  todos  os t e m p o s  os í i lhos i l l us t re s  

d e s t a  t e r r a  t êm  p re s t a d o  ao no ss o  paiz 
s e rv i ço s  r e l e v a n t i s s i m o s .  Po r  todo Es t ado  
e l les  se  s a l i e n t a m  r e c e b e n d o  p o r  suas  
q u a l i d a d e s  e v i r t u d e s  c o n s i d e r a ç ã o  e s p ê  
ciai  de  s e u s  c o es t a d a n o s .

A r m a n d o  a s,pa l e n d a  de  t r ab a l h o s  e de 
l uc tas  e m  M o g y - m i r i m ,  o d r .  E d m u n d o  
G u a y a n a z  da F o n s e c a ,  m ed i c o  p r o v ec to ,  
f az en  lo de  s u a  prof i ssão  u m  a p os to l ado  
de  c h a r i d a d e ,  r e p u b l i c a n o  c he io  de  c o n - j  
v icção e de  e n t h u s i a s m o ,  q u a n d o  a  revoj -  j 
ta de  6  de s e t e m b r o  a m e a ç a v a  a  v ida  d a  1 
R e p u b l i c a ,  lá foi el le  a p r e s e n t a r - s e  ao be- 
n e m e r i l o  F l o r i a n o  P e i x o t o  p e d in d o  u m  lo 
g a r  n a s  f i lei ras dos d e f e n s o r e s  da pa t r i a .

F o i - l h e  i n d ic a do  o l ogar  de  m e d i c o  da 
a r m a d a  legal  e q u a n d o  e s t a  e n t r a v a  na 
b a h ia  da  G u a n a b a r a ,  a b a n d o n a d a  pe los  
r e v o l t o s o s  o dr .  E d m u n d o  lá e s t av a  no 
se u p on t o  de  c o m b a t e ,  h o n r a n d o  com 
se u p a t r i o t i sm o o n o m e  y l ua n o .

P o r i s s o  não  é m u i t o  q u e  a  c o m m i s s ã o  
c e n t r a l  r e c o m m e n d e  s e u  n o m e  ao e l e i t o ­
r a do  r e p u b l i c a n o  e m e r e ç a  e l le  o n o ss o  
suf f ragio.

P e d i m o s  v en ia  á im p re n sa  de  Mogy m i ­
r i m p ar a  t r a z e r  ás n o s s a s  c o l u m n a s  os 
h u n çosos c on ce i t o su i xp e nd id o . ’? s o b r e  nos  
so c o n t e r r â n e o  :

(( A c o m m i s s ã o  c en t r a l  do n os s o  par t i do  
a c a b a  de  r > c o m m e n d a r  o n o m e  do n o ss o  
p . á c l a r o  ^ ' b o r a d o r  e p r e z a d i s s i m o a m i ­
go dr ,  E d m u n d o  (>. da  F o n s e c a  pa ra  o 
l ogar  de  d e p u t a d o  feder al ,  p or  e s t e  5o dis-  
t r icto.

E ’ sa b i do  q u e  laços da  m a i s  e x t r e m a  
g r a t i d ã o  e da  ma i s  s i n c e r a  a m i z a d e  nos 
v i n c u l a m  ao pa t r i o t i c o  m oç o ; e n t r e t a n t o ,  
n ã o  n os  j u l g a m o s  s u s p e i t o s  e m  afFirmar 
q u e  a  e s c o l h a  p r é v i a  do  e l e i t o r a d o  r e p u ­
b l i c ano  do 5o d i s t r i c to  n ã o  podi a  s e r  mai s  
b e m  fei ta,  pois  o e s c o l h i d o  p os s u e  os  r e ­
q u i s i t o s  e s s e n c i a e s  p a ra  o b o m  d e s e m p e ­
n h o  do h o n r o s o  m a n d a t o .

De facto,  o dr .  E d m u n d o  d i sp õe ,  incon-  
t e s t a v e l m e n t e ,  de  u m  t a l en to  r o b u s t í s s i ­
mo ,  de  i l l us t ra çã o  v a r i a d i s s i m a  e de  d e d i ­
cação pa r t idá r i a  i n e x c e d i v e l ,  h a v e n d o  p o r ­
i sso c o n q u i s t a d o  u m  n o m e  q u e r i d o  no 
se io  da  s oc i e d a d e  e m  q u e  vive e a d m i r a d o

o no ss o  p r e z a do  a mi go ,  na  s u a  c u r t a  p o ­
r é m  g lor ios a  v ida  publ ica ,  t em  sa bi do  se 
g u i r  as p é g a d a ;  de  s e u  v e lh o  pae ,  o v ene  
r a n d o  d e mo c ra t a * A n t o n i o  A u gu s t o  da  F o n ­
seca,  a  e o r i s u b s t a nc i a çã o  n i t i da  do q u e  ha  
de  m ai s  p u r o  na  d o u t r i n a  r e p u b l i c a n a  e 
do (pio h a  de  mai s  l ap id ad o n o  e s c r i n i o  da 
mo ra l  pub l ic a  e p r iv ad a .

N i n g u é m  i gnor a  p o r  c er to  os s e r vi ço s  
■abnegados q u e  o d r .  F o n s e c a  p r e s t o u  du 
r a n to  a r evo l t a ,  a l i s t an do  se e n t r e  os g l o ­
r iosos  l eg io na r i os  da  a r m a d a  legal ,  chc-  
fe ada  pelo i m m o r t a l  m a r e c h a l  F lo r i a n o  
P e i xo to ,  c o m  sacr i f ícios  dos s e u s  i n t e r e s ­
ses  e da  s u a  p r ó p r i a  vida.

Q ua n t o  a os  s e r v i ço s  q u e  o dr .  F o n s e c a  
t em  p r e s t a d o  ao p a r t i do  r e p u b l i c a n o  local  
e a  toda a po p ul aç ão  n o  e x e r c í c i o  da p r o ­
fissão,  de  q u e  é  e m e r i t o  s a c e r d o t e ,  j ulga-  
m o - no s  d i s p e n s a d o s  de  n a r r a i  os,  poi s  s e ­
ria s u p p ô r q u e  o povo  m o g y  m i r i a n o  olvi  
d a - s e  f a c i l m e n t e  dos  s e u s  b e n e m e r i t o s . »

D E S I N F E C Ç Ã O

P o r  o r d e m  do dr .  i n t e n d e n t e ,  f o r am  
p r o c e d i d a s  o u t r a ;  d e s i n f e c ç õ e s  nas  latri  
na s  das  c a s a s ’p a r l i c u l a r e s .

0  s r .  J o s i n o  C a r n e i r o  p r e s e n t e o u  o g r u ­
po o s c h o l a r « D r .  Ce s a r io  Moi ta» c o m  u m a  
r i ca  b a n d e i r a  n a c i on a l .

T E S T A  D E  S A N T A  C H U Z

R e a l i s a - s e  h o j e a  fes ta  de  S a n t a  Cr uz  da

Companhia União S o m  A n a  e V t a í a
0  r e q u e r i m e n t o  d a  C o m p a n h i a  U n i ã o  

S o r o c a b a n a e  Y t u i n a ,  p e d i n d o  .»uclorisa- 
ção p a ra  c o n s t r u i r  u m a  l in ha  i e  L e n ç o e s  
a B a h u r ú ,  c o n f o r m e  os e s t u  os e m e m ó ­
r ias  a p r e s e n t a d o s ,  t e v e  o s e g u i n t e  d e s p a ­
c h o : — P r e s t e  a  p e t i c i o n a r i h  p a r a  os fins 
l egaes  a  c a uç ã o  de  2  ° / 0 na i / n p o r t a n c i a  de  
3 5 : 7 20 $ 62 7  s o b r e  o o r ç a p i e n t o  np pr ox i -  
mat ivo .

------------

S E M E N T E S  D O  B E L I C H E

Do e s t i m a v e l  dr .  F.  de  A l b u q u e r q u e ,  
e s t a b e l e c i d o  no Rio  c om u m a  c a s a  e s p e ­
cial  p a ra  i n t r o d u c ç ã o  e p r o p a g a ç ã o  de  
s e m e n t e s ,  a n i m a e s  de  aça e  i n s t r u m e n ­
tos a g r ar i os ,  r e c e b e m o s  u m  f o lh et o  de 
d ez  p ag i na s  c om v a r ia s  g r a v u r a s  de  s e ­
m e n t e s  de  f r u e t a s ,  l e g u m e s ,  e t c . ,  dos  
q u a e s  t raz  u m a  n ot i c i a  exp l i ca t iv a .

A g r a d e c e m o s  a r e m e s s a  do e x e m p l a r  
q u e  n os  foi fei ta.

CONCERTO

Com o fim d e  d a r  a l g u n s  c o n c e r t o s ,  veio 
á e s t a  c id a de  o s r .  P e d r o  Vaz, u m  a r t i s t a  
d i g n o  de  s e r  ouv id o.

0  P e d r o  Vaz é  a p e n a s  u m  vio le i ro ,  m as  
u m  vio le i ro  d i s t i n c t i s s i m o  e  q ue  v e n c e  e m

Es t ação ,  c o n s t a n d o  de  m i s s a  r e z a d a  p e l a ' s e n  i n g r a t o  i n s i r a  merHt) m ti s i cas  <ledi ffr
m a n h ã ,  m u s i c a  e ¡ I l umi na çã o  á n oi te  j u n ­
to á  c ruz .

E s t i v e r a m  m u i t o  c o n c o r r i d a s  as  m is s a s  
de  7o dia m a n d a d a s  c e l e b r a r  p o r  a lm a  dos  
s rs .  d r .  U r b a n o  Ma r t ins  d e  Mel lo e F r a n ­
cisco de A lm ei d a  P o m p é u .

No c e n t r o  da  e g r e j a  e r g u i a - s e  u m a  r ica  
e ç a ,  a r m a d a  pe los  s r s .  J o a q u i m  Le i tão  e 
J o a q u i m  J a n u a r i o .

M E Z  D E  M A R I A

C o m e ç o u  o m e z  de  Mar i a  na  mat r i z ,  no  
Bo m J e s u s  e na  e g r e j a  das  Me rcê s ,  s e n d o
n e s t a  fe i to  qe la  m a n h ã  d e p o i s  da  m i s s a
c o n v e n t u a l .

Diz u m  t e l e g r a m m a  q u e  p o r  occas i ào  
pe lo  p ar t i do  q u e  h o n r a - s e  p or  tel  o c o m o  ¡ d a  c o ro aç ão  do cza r  e m  Mos cow,  Nicoláu
u m  dos  s e u s  e x t r e n u o s  d e f e n s o r e s .  E ’ q u e  I I  p r o c l a m a r á  a l i b e r d a d e  da c o ns c iê n c i a .

cil e x e c u ç ã o ;  e n ã o  é tudo  —  s a b e  d ar  
m u i t o  s e n t i m e n t o  ás  p e ç a s  q u e  e x ec u ta .  
U m  s i m p l e s  c a l e r e t ê ,  p or  ma i s  v u l g ar  q u e  
s e j a ,  t oca do  na  viola p o r  e s t e  a r t i s t a  t em  
u m a  g r a ça  e sp ec i a l .

E ’ u m  v e r d a d e i r o  a r t i s t a ,  e h oj e  d a r á  o 
m e s m o  m a i s  u m  c o n c e r t o  nos  sa l ões  do 
Cl ub R e c r e i o  Ytu an o,  á n oi te .

D E S A S T R E

No d i a  30 do m e z  p r o x i m o  p a s s a d o ,  
a c h a n d o  o m e n i n o  A nt o n i o ,  de 8 a n n o s  de  
e da de ,  mai s  ou m e n o s ,  a  b r i n c a r  c o m  o u ­
t ros  c o m p a n h e i r o s  s e u s  no  s o b r a d o  n.  56 
da  r u a  da  P a l m a ,  a c o n t e c e u  c a h i r  pe la  e s ­
cad a  a b a i x o ,  r e s u l t a n d o  f icar  c om  a  c a b e ­
ça  m u i t o  f er i da .

Co nd uz id o  á p h a r m a c i a  Al ve s ,  a h i  foi 
m e d i c a d o  pe lo  s r .  J o s é  Mar ia  Al ves .

. De 15 a 30 de  abr i l  f or am s e pu l to s  :
Dia 16. Clovis ,  filho d e  J o a q u i m  Victo- 

r i n o  de  To le d o .  7 r a e z e s ; e m e r i t o .  J o s é  
fi lho d e  Va l en t in i  Luigi ,  17 m e z e s  ; e n t e ’ 
r oc ol i t e .

Dia 17. A nt on io  Au gus to  Lei to,  28 a n ­
n o s  c a s a d o ;  a ta on gs*An ton io  d a  Paseoa ,  
60 a n n o s ,  cas ad o,  í t a j a n o ;  g a n g r e n a .

Dia 19. J o s g  í i l h » e  >tev. i  \Và 
na ,  6  m e z e s ^  e n t o w í A

Dia 20.  J u ã o ^ f i j w N e  Na po loào  Lerne 
de  M or a es ,  1 m e z .  c o n v u l s õ e s .  I s a u r a ,  
f i lha d e  J o s é  An t on i o  d os  S a n t o s ,  9 me-  
z e s ; v e r m e s .  A n t o n i o  E l e u t e r i o ,  16 a n ­
no s ,  so l t e i r o ,  s ã o p e d r e n s e  ; t u b e r c u l o s e .

Dia 21.  A p o l i na r i o  Dias  F e r r a z ,  60 a n ­
nos ,  v i u v o ;  a n e m i a .

Dia 22.  J o s é ,  fi lho d e  J oã o  Mess ias  F e r ­
r e i ra ,  3 a n n o s ;  v e r m e s .  V i n c en z o  Lico- 
ry,  55 a n n o s ,  c as a d o ,  i t a l i a n o ;  h y d r o p -  
sia.  E m i l i a  do  N a s c i m e n t o ,  24 a n n o s ,  v i u ­
va  ; l es ã o  c a r d i a c a .

Dia 23.  B e n e d i c t o ,  fi lho de  Di ogo  G e r ­
m a n o  de  A l m ei d a ,  6  m e z e s ,  c a b r e u v a n o  ; 
e n t e r i t e .  G e r t r u d e s  Ma r i a  d a s  D ô r e s ,  79 
a n n o s ,  so l te i ra ,  p i r a c i c a b a n a  ; i n f l a m m a -  
ção do o var io .

C.a  24.  P a u l o  Le i t e ,  80  a n n o s ,  c a s a ­
do,  a f r i c a n o ;  m a r a s m o  s en i l .  J o s é  Si- 
m ã o  d e  A l m ei d a ,  54 a n n o s ,  c a s ad o ,  b a -  
h i a n o  ; l es ão  c a r d i ac a .  Ade l ina ,  f i lha de  
Ma rcos  F i c h e r t s . 24 d i a s ; c o n v u l s õ e s  Dr .  
U r b a n o  M a r t in s  de  Mel lo,  30 a n n o s ,  c a ­
sa do  ; h e m o r r h a g i a  c e r e b r a l .

Dia 25.  Rosa l i a ,  fi lha de  F r a n c i s c o  Ne-  
g re t e ,  9 m e z e s ;  m a r a s m o .  Le v i n o ,  fi lho 
d e  P e d r o  C l e m e n t e ,  2 a n n o s ,  c a b r e u v a n o ; 
v e r m e s .  Braz i l i sa  de  C a mp os  Go d i n h o ,  44 
a n n o s ,  v iuva ,  p i r a c i c a b a n a ; l a n i p l eg i a  
p e r  l esão  c e r e b r o  spina l .  F r a n c i s c o  de  
A l me id a  P o m p é a ,  56 a n n o s ,  c a s ad o  ; gas-  
t r i te .

Dia 26.  F ra n c i s c o ,  fi lho de  A m é r i c o  
E le u t e r i o ,  1 a n n o  ; v e r m e s .  Luiza ,  f i lha 
de  E va r i s t o  d e  C a m p o s  Lei te ,  1 a n n o ;  
v e r m e s .

Dia 28. J o a n n a ,  f i lha d e  R e d u c i n o  An­
t onio  Ga rc i a ,  4 m e z e s ; v e r m e s .  U r m i n -  
da ,  fi lha de  A n t on i o  Le i t e ,  1 a n n o ;  v e r ­
m es .

Dia 29.  J o s é ,  fi lho de  A n t o n i o  d a  Costa  
C o i m b r a ;  n a s c e u  m o r t o .  M ar g a r i da ,  f i lha 
de  F r a n c i s c a  d e  P au l a ,  2 a n n o s ; b r o n -  
c h i t e  capi la r .  Elydia ,  fi lha d e  Luiz  A u g u s ­
to F e r r a z ,  s a l t e n s e ; v e r m e s .

Dia 30. R o s a l i n a ,  f i lha de  A n t o n i o  I s ­
rael  de  A l m ei d a ,  11 m e z e s ;  v e r m e s .

A p p a r e c e u  a f e b r e  a m a r e l l a  na vi l la  de  
Br o ta s ,  já  t e n d o  ali fe i to v i c t i ma s .

¡inri
(2

T y p o s  y tu a n o s
I

X a d re  fle su in o  do ¿ M o n tc~ ~ G a rm d lo  

E n t r e t a n t o  estes  h o m e n s  n ada  e spe ra va m 
r eceber  nes t e  m u n d o  em r e co mp en s a  de t a n ­
t o t r a b a l h o  1

P adr e  J e su i n o  fez a  p l a n t a  de s u a  egreja  
e e xec ut ou -a  t a l  qual  como là está.  Tudo 
q u a n t o  alli  se vê de a r c h i t e c tu r a ,  e s c u l p t u -  
r a e  p i n t u r a  é obr a  exclus iva  de s t es  dois  b r a ­
vos h o m e n s ,  que  se não t i ve ss em vivido em 
Yt ú ,  na quel le  t em po  de t  nto o b s c u r a n t i s ­
mo,  se r i am celebres e scu lp t or es  e g r a n d e s  
m e s t re s  da s  b e l la s- ar te s .

E m  1817 concluiu-se  a obra  e p r e p a r o u - s e  
a i n a u g ur a çã o  p a r a  o mez de n ove mbro .  J e ­
s u i no ,  q ue  t i n h a  l ar gado  o escopo de esculp-  
t or ,  com qu e  t i n h a  feito as i m a g e n s  p r ec i ­
sas  pa ra  o t empl o ,  o pincel  com que  t i n h a  
feito as p i n t u r a s  e q ua dr os  e o c ompa ss o 
do arch i tec to ,  t o m o u  a  p enna  e escreveu t o ­
d a s  as  m u s i ca s  p r ec i sas  p a ra  a fes ta  d a  S e ­
n h o r a  do Pa t roc i ni o.

E s t e  h o m e m ,  que  n u n c a  t ive ra  u m  m es t r e

de m us ic a  que  l he  desse  a l g u m a s  noções de 
con t r apo nt o ,  escreveu as  m us ic as  p ar a  n o­
venas ,  vesperas ,  m a t i n a s  so le mn es ,  T e -  
‘D eu m  la u dam us , P a n g e - l in g u a  e m i s sa  so- 
l emn e á  dois  coros,  q ue  t odas  f or am execu­
t ada s  n a  g r a n d e  festa  da  i n au g u r a ç ã o  com 
a pp l aus os  dos  mel ho res  mes t r e s  de mu si ca  
que  exi s t i am na  capi t al ,  e n t r e  os q ua es  f igu­
r ava  o p o r t u g ue z  An dr é  da  Si lva  Gomes ,  
c ompos i t or  mu i t o  e s t ima do  na que l l e  t em po  
e professor  publ ico de l at im e r he to r i ca  em 
S. Paulo  e m em br o  do gover no  provi sor i o 
de 1821 a 1822.

Depois  compôz  t od as  as  m us i ca s  p r ec i sas  
pa ra  a  fes ta  da s e m a n a  s a n t a ,  com M a tin a s  
de qu ar ta ,  q u i n t a  e sex t a  feira : m us ic a  que  
a té  hoje  a ind a  se c an t a  ne s sa  festa.

O poeta  po r t ugu ez  Emi l io  Z al ua r  v iajou 
em S. Paulo  em 1858, ma i s  ou  menos ,  e nas  
s u a s  Im p ressõ es de v ia g e n s , q ue  publ icou 
e m u m j o r na l  do Rio,  d i s se o  s e g u i n t e  : «Em 
Yt ú h a  o t em pl o  d a  S e nh or a  do Pa t rocín io ,  
de-estylo gothico,  que  a t t r a h e  a a t t e nç ão  do 
v i a j an te  pe la  sua  bel leza e e l e g a n c i a ; nem 
u m  via j ante  deve de ixar  de vel-o.»

E m  1862, mai s  ou  menos ,  q u a n d o  eu resi -  
. d ia  no munic í pio  de Ca mp i n a s ,  o f inado se ­

n a d o r  F i r m i n o  Rodr i gues  Si lva,  q u e  foi u m

dos o r n a m e n t o s  do senado brazi lei ro,  foi á 
C a mp i n a s  em v i ag e m de recreio.  Depois  de 
e s t a r  doi s  d i as  e m m i n h a  fazenda,  levei-o 
p a r a  Y t ú ;  e como não h a v i am  e s t r a d a s  de 
ferro,  levei-o e m u m  t roly.  Vi a j ámos ,  pois,  
se te  l egua s  no  m es mo  a ss en to  e m u i t o  c o n ­
ve r sá mo s  d u r a n t e  o dia.  E n t ã o  t iv e  occasião 
de c on ta r - lhe  a h i s t o r i a  da  c on s t r ucç ão  do 
Pa t roc i ni o ,  e c on te i - l he  o q ue  de s sa  egrej  a 
d i sse  o Zaluar .

«Pois q ue ro  ver  esse t e mp l o  a m a n h ã » ,  me  
di sse  elle. No d i a  s e g u in te  lá  fomos ; e s t ava  
a  egreja  a ber ta  e d es er t a  p or que  j á  t i n h a m  
di to  a missa .

O se na dor  e n t r o u ,  p a r o u  e m baixo do côro 
e em si lencio e xa mi n ou  e obse rvou t u do  por  
m u i t o  t e m p o ;  s eg u i u  depois  v a g a r o s a m e n ­
t e  a té  á  c ap e l l a -mó r  e d a  m e s m a  sor te  vol ­
t ou  a té  onde  m e de ixára ,  e a in da  em si len 
cio observava.  E n tã o  lhe  di sse  eu  : Sr .  se ­
nador ,  o que  a c h a ?  O Z al ua r  t eve  ou n ã o  
razão no que  di sse  d e s t a  e g re ja ?

«Não t e m  rRzão», m e r e s p o n de u  secca-  
m en t e .  «Isto n u n c a  foi és t ylo  gothico.»

En tã o  q ue  estylo t em  ? eu lhe  pe rgu nt e i .
«Nem úm »,  rhe repl i cou ; «não é goth ico ,

o s e u  g r a n d e  mér i t o  I E ’ u m  p a r to  s u i g e ­
n e r is , u m  es tylo o r ig ina l ,  q ue  s a h i u  d a  c a­
beça i)# u m  a r t i s t a  que  n ã o  c on he ce u  es tylo 
a l g u m ,  m a s  t i n h a  n a t u r a l m e n t e  na qu e l l a  
cabeça o ideal  da  ar te .  E '  u m  t em pl o  d igno  
de ver-se pela s u a  e le ganc ia  o r igina l .»

E m  n ov emb ro  pr ox i mo  passa do  es t ive  em 
Yt ú ,  e, p a s s a n d o  pelo Pa t roc i n i o ,  vi-o com 
u m a  fa cha da  i n t e i r a m e n t e  nova  e e le gan te  : 
gos te i  de  ver  as s i m r enovada .  V i t a m b e m  
q ue  h a v ia m  o br a s  in te r iores .  E n t r e i  e vi q ue  
t i n h a m  t i r ado  a quel las  b o n i t a s  c o l u m n a s  
que ,  em d i s t an c ia s  re gu la res ,  s u b i a m  u n i ­
da s  ás  pa r edes  a té  cer ta  a l t u ra ,  o nde  se r ­
viam de p edes ta l  para  os a rcos  q u e  a t r a v e s ­
s a v a m  o espaço de u m a  c o l u m n a  a  ou t ra ,  
em frente ,  f ingindo s u s t e n t a r  o t ec t o  Com os 
s e u s  g r a n d e s  z imbor ios  ; e e r am c e r t a m e n t e  
e s t a s  c o l um n as ,  arcos e z imbor ios  q ue  lhe 
d a va m aquel l a  or ig ina l  e legancia .  Fi que i  
c on t r i s t ado  e sahi  i m m e d i a t a m e n t e ,  m a g u a ­
do pela idéa que  r e f o rm a r i am  todo o t e mp l o  
e d e s a p p a r e c e r i a p a r a  s e m p r e  o m o n u m e n t o  
que  a t t e s t av a  qu e  e m Yt ú hou ve  u m  h o m e m  
de genio,  que  t i n h a  u m a  g r a n d e  cabeça,  a s ­
s i m como t a m b e m  u m  g r a n d e  coração e

n e m dorico,  n em  cor in th io ,  não t e m  e s t y l o | g r a n d e s  v i r tud es  I 
a l g u m  conhecido.  E é n i sso  m e s m o  q u e  e s tá  'í (C ontinua) A n t o n i o  A. d a  F o n s b c a .
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préoccupera 
e em todo o 
salie e o

iv a g a n d o
os a c o n t e c i m e n t o s  pol i t ' cos  

a  a t t e n ç ã o  pu bl i c a  n a  capi tal  
Es t ad o ,  c om o p r e s i d e n t e  que  

qlue e n t r a ,  eu  não t r a t a r e i  aqui  
d e  p o l í t i ca , t t e r r en o e s c a b r o s o , p o r q u e  praz  
m e  d i ze r  c i m  o c a nd id o Si lvio Pel l ico 
Lascio la pohticci ooc ella std e parlo  d al

tro . K
« P o e t a s  pOr  poe tas  s e j a m  l idos»,  e po ­

l í t icos por  pol í t i cos  e n t e n d i d o s .
Eis p o r q u e  d i r -vos  ei  q u e  h o j e  é  o d i a 1 

e m  q u e  no Biazi l  i n t e i ro  se c o r a m e m o r a  
a d e s c o b e r t a  d e s t a  naçã o ,  q u e  s u r g i u  da 
o n d a s  b ra vi as  do At l ánt ico  c o m o  q u e  in 
l i m a n d o  a f ro t a  le Ca br al  a f a z e r  al to,  i s to  
e m  1500 da é r a  V h r i s t ã  1

R e i n a v a  e m  Por tuga l  d.  Ma noe l ,  o V e n ­
tu ro so , q u a n d o  de  lá p a r t i u  a e s q u a d r a  
c o m m a n J a d a  pelo a l m i r a n t e  P e d r o  Al va ­
r e s  Cabr al ,  e m  d e m a n d a  da s  I n d i a s .  Af- 
f a s t a nd o  se  .al l in de  e v i t a r  a s  c o r r e n t e s  
m ar í t i m a s ,  o n a v e g a n t e ^ ^ t a  u m  m o n t e ,  
que  d e n o m i n o u  P a s c ' j ^ H » ,  d e s e m b a r ­
c a n d o  .'ni ivw.v i e r r a ,  4 ^ ^ ^ * n w ) 0 sse  em 
n o m e  do se n s o b e r a n f ^ ^ B p j n v i a  urn^ 
e m i s s á r i o  c om  a  boa  n o v a ^ e s t a v a  d eseo  
b e r t o  o R r a z i l . . .  Urna t osca  e a l ta  c ruz  
foi e r g u i d a ,  o j u n t o  a  e l la  o g u a r d iã o  f r a n ­
c i s c a n o  fivi  H e n r i q u e  d e  C o i m b r a  diz a 
p r i m e i r a  mis  ¿ a , ro de ad o  de  i n d íg e n a s  q ue ,  
p a s m o s ,  a s s i s t i am  á u m  e s p e c t á c u l o  i n t e i ­
r a m e n t e  n ov o  p a r a  si. E de  Ve ra - Cr uz ,  
n o m e  p r i mi t iv o  de s ta  g r a n d e  n aç ão ,  s e ­
g u i u  o i n t r ép id o m a r i n h e i r o  a s u a  d e r r o  
ta,  l e v a n d o  o n o m e  j a  i m m o r t a l i s a d o  pelo 
di toso a vu i i t ec im en lo .

*
* *

O m e z  do mai o,  e m  q u e  o B r a z i l  f e s t e j a  
a s u a  ü: . - c ob e r t a  e a  r e d e m p ç à o  dos  es  
c ra vo s ,  é  t a m b e m  a q u e l l e  q u e  a  e g r e j a  
d e s t i n o u  para  um cul to  e s p ec i a l  á f o rm o  
su fiilia de N a za r e t h .

L,m d i v e r s o s  t e m p l os  é c e l e b r a d o  e s t e  
m e z  e m  n o s s a  t é r r a ;  m a s  c o n f e s s o  q u e  
s i nt o  m e  mil i to a gos l o  a s s i s t i n d o - o  na 
m a t r i z ,  e g r e j a  v as t a ,  e l e g a n t e  e q u e  H a z ­
n os  s a u d o s a s  r e m i n i s c e n c i a s  da  infancia .

a o  t r a n s p o r  os u m b r a e s  d e s s e  s a n c tu a -  
r io s i nt o  q u e  urna s e c r e t a  a l e g r i a  se a p o ­
d e r a  da  r aiu l i ’a l m a ,  d e U a  m i a b a  p ob re  
a l m a  de  a r t i s t a .  E ' - n ie  g ra to  v e r  aq ue l l e  
p u l p i t o  do oi ide  se l i zeram o u v i r  Mont e  
A l v e r n e  e S a n t a  C a l b a r i n a  Fur ta do ,  a q u e l ­
le a l t a r  o n d e  c e l e b r a r a m  J o a q u i m  de  Mel ­
lo e  Vital  de  Ol i ve i ra ,  o coro,  t h e a t r o  das  
g l or ias  de  t a n t o s  m ú s i c o s  d i s í in c l os  q u e  
t i v e m o s !  N ã o ;  eu  não o t roco p o r  ne  
n h u m  ou t r o.

Dernai s ,  a  s o l e m u i d a d e  n e s t a  e g r e j a  é 
fe i la  c o m  c e r t a  p o m p a  e l inal isa d i a r i a ­
m e n t e  «0111 o c án t ico  de  A lle lu ia ,  c u j a  mu-  
s i ca  é do  p a d r e  J e s u i n o ,  de  ¡ a u d o s a  m e ­
mo r i a .

espl
comí

es c e l e b r e s .  Nã o é o P e d r o  Vaz 
;ta v u l g a r — e m  s e u  i n s t r u m e n t o  é 
c i a l i s l a ;  e  si a  l e i to ra  n ã o z a n g a s -  
igo e u  a  a c o n s e l h a r i a  a  i r  ouvi l  o.

*
* #

Ui a vez  q u e  fallei  n ’u m  a r t i s t a ,  p r e c i -  
l lar  e m  o u t r o  : e s t á  e n f e r m o  e m  Lis 

q u i çá  e m  p er igo  de  v ida,  o i n s i g n e  
s t ro b r az i le i r o  Car los  G o m e s ,  a  m a i o r  

r ia  a r t í s t ica  do  Brazi l .  Q u a n d o  d e i x a v a  
a t r ia  de  R os s in i ,  o n d e  é  e s t im a d i s s i  

p a r a  vi r  á  s u a  t e r r a  d i r ig i r  u m  con 
tor io,  e i s  q u e  e n f e r m a - s e  na  capi t al  

¿na o g r a n d e  m u s i c o  n a c i o n a l .  Di 
e l e g r a r a m a s  q u e  s e u  e s tad o de  sau 

e*É' ave  e i n s p i r a  c u i d a d o s .
o i l l us t re  pa ul i s t a  r e c u p e r e  a sau  

de ,  e  viVa a i n d a  m u i t o s  a n n o s ,  são os 
me us  e os v o t o s  de  todos  os q u e  a m a m  
divina  a r t e .  \

c à m m à  m \m i '
Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de  B a r r o s ,  p r e ­

s i d e n t e  d a  «¡amara Muni cipa l  de  Ytú.
Eaço s a b e r  q u e  a C a m a r a  Mu ni cp al  

dece r t i lou  e eu  p r o m u l g o  a s e g u i n t e

L M  n .
Coligo ie posturas ia Camara Municipal

•  DA

C I D A D E  D E  Y T U ’

publ i -

Art .  87.  Q u a n d o  a l g u m  v e h í c u l o ,  por  
d es l e i xo  do c o n d u c t o r ,  c a u s a r  q u a l q u e r

s e m  o c o n s e n t i m e n t o  de  s e u s  p a e s

tOIA0 S i n f r a c t o r e s  m u l t a  d e  1 0 $ 0 0 0  
Ari .  100.  N e n l i u m  d i v e r t i m e n t o  

co p o d e r á  s e r  da do  s e m  l i c e n ç a  da  c a m  
ra .  C o n s i d e r a m - s e  p ú b l i c o s  os t v e n  
m e n t o s  q u a n d o  os  e s p e c t a d o r e s ,  t i v e r e m
ile p a ga r  a l g u m a

Aos i n f r a c t o r e s  m u l t a  d e  2 0 $ ° 0 0 .
A; > 101.  No d i v e r t i m e n t o  «Cori  nia»

,1o T o u r o s »  o s l es  d e v e m  t r a z e r  os  c h i f r e s  
d e v i d a m e n t e  e m b o l a d o s .

Aos i n f r a c t o r e s  m u l t a  d e  30$OOU.

C A P I T U L O  IV
DA  I L L U M I N A Ç Ã O  P U B L I C A  

102.7A i l l u m i n a ç ã o  p u b l i c a  é  f ei l aArt .
d e s a s t r e  o u  d e s m a i i c h o s  e m  c u n h a e s f n a s I  po7 c o n t a  da  c a m a r a ,  d e n t r o  do s  l i mi t e s  
p a r ed e s  das p r o p r i e d a d e s  e nos  p a s s e i o s !  p0 r  e l l a  e s t a b e l  " Arbn n n r  m, r  
c al çados ,  s e r á  m u l t a d o  e m  1 0 $Ü0 0 , a l é m | oli a r r e m a t a ç ã oI • I * 1  ̂« 1  ̂ . 1 ̂  rv\ n /\ AAlinoH A I  A . I IA  O

a d m i n i s t r a ç ã o

Art .  103. E ’ p r o h i b i d o  :
& 1.° A pa g ar  os l a m p e õ e s  da i l l u m i n a -  
ò ou i m p e d i r  q u e  os m e s m o s  s e j a m  l im-  

e a c c e s o s  pe los  e n c a r r e g a d o s  d e s s e

11
No í o l he t im  1 

um e r ro ,  q u e  ap 
Na p r i m e i r a  colu 
deve  l e r - se — 145

E l l e .

n u m e r o  p a s s a d o  sa hi u  
; s a m o - n o s  e m  c or r i gi r ,  
na ,  o n d e  se l ê — 1852—

O n o m e . . .  Vá,  naoi j é  fe io;  
m as  a d ona ,  i r a n i a m e n t e ,

pos
se rv i ço .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  5 $ 00 ü .
§ 2.° D a m n i f i c a r  os l a m p e õ e s  da

da r e s p o n s a b i l i d a d e  pelo d a m n o  c aus ado .
Art .  8 8 . N e n h u m  v e hi cu lo  de  c arga  

p e sa d a  p o d e r á  faze r  vo l ta r  n a s  r ua s  m a 
c a d a m i s a d a s ,  d e v e n d o  fazei  a s  nos  l argos  

Ao i n f r a c t o r  10$000  de  mul ta .
Art .  89.  E ’ p r o h i b i do  s ob r e  o pa ss e i o  

das  r ua s  o t r ans i t o  ou e s t a c i o n a m e n t o  de 
cava l l e i r os ,  a n i m a e s  sol tos  e c a r r e g a d o s ,  
c a r r o c i n h a s  puc l i adas  a mão .

Ao infracoi* m u l t a  d e  10$000.
Art .  90.  E ’ p r o h i b i d o  na s  r u a s  e p r aça s  

da  c idade  :
1.° Laçar ,  d o m a r  a n i m a e s  de  , o 

j u e r  m a n e i r a .  I c ios ou  t e r r e n o s  s e j a m  c o l l o c ad os  os
~ 2 o Ga l op ar  e m  a n i m a e s  o u  a n d a r  I p C()es da  i l l u m i n a ç ã o  p u bl i c a .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  d e  10$ 00 0

i l iu-
m u t a ç ã o  ̂ pub l ica  ou  q u a e s q u e r  o b j o c l o s  a 
ella c o n c e r n e n t e .

\ o  i n f r a c t o r  m u l t a  de  2 0 $ 0 0 0 , a l é m  de  
f icar  s u j e i t o  á r e p a r a ç ã o  do  d a m n o  c a us a -

q u a l - 1 ' i  3 . 0  i m p e d i r  q u e  na  f r e n t e  do s  edifi -  
a ™ larn-

c re i oé d e te s tá ve l
não s e r  e u  só q u e  TR ode io  ; 
s u c c éd é  isto a t oda  g e n te .

Qua nt o  a  m i m ,  por  m ai s  q u e  faço,  
não  é  poss ive l  q u e  v e nç a  
es ta  a n t i p a t h i a  i m m e n s a ,  
e p a r ec e - m e  q u e  passo 
a  d e i c o i n p o l - a  n a  i m p r e n s a .

Se  el la é m e s m o  os m'eus p e c c a d o s  ! 
T e m  u ns  o l hos  e x q u i s i t os  1... 
c a s t a n h o s  1. . .  m u i t o  e n s o m b r a  
d ’uns  longos  c i l ios c u r v a d o s . . .  
S i m . . .  os o l hos  são  b oni tos .

l ogar  de

os

L e v a d o  p o r  u m  n i s t i n c l o  do c ur io s id a  
de,  fui  a s s i s t i r  ao s e p t e n a r i o  de  S an t a  
Cruz  d a  Es t aç ão .  Ha vi a  u m  q u ê  de  poet i  
co no  q u a d r o  q u e  e n tã o  o b s e r v e i .  N u m e ­
r oso  g r u p o  de h o m e n s  e m u l h e r e s ,  b a f e ­
j a do s  pe las  a u r a s d a f é ,  ali se  a c h a v a  p ros  
t r a d o  aos  pés  da  c r u / ,  ao a r  l ivre ,  en to  
a n d o  c ân t i cos  r e l i g i o s o s , d e v o t a m e n t e .  Da 
a b o b a d a  c e l e s t e , m a r c h e t a d a  de  c o r u s c a n ­
tes  es t r e l l as ,  a  lua d e s p e d i a  s e u s  r a ios  a r ­
g é n t e o s  i l l u m i n a n d o  a q u e l l e  g r u p o ,  a çou .  
t ado por  u m a  b r a n d a  e f r i a  a r a g e m  v i nd a  
de  a l é m !

E r a ,  n a  v e r d a d e ,  u m  be l l o q u a d r o .
H oj e  t e r m i n a m - s e  ali  a s  f es t a s ,  p o p u ­

l a re s  c o m o  são i odas  as  festa?: de  S an t a  
Cruz.

*
* *

E s t á  n a  t e r r a  o P e d r o  Vaz.  Co mo  t al ­
v e z  a l e i t o r a  (si  é q u e  a t e n ho )  n ã o  o 
c o n h e ç a ,  eu  di re i  q u e  e l l e  é  u m  vi ole i ro ,  
m a s  u m  v i o l e . ro  n o t áv e l  e q u e  era su as  
e x c u r s õ e s  a r t í s t i ca s  t e m  fei to e x t r a o r d i ­
n a r i o  s u c c e s s o

E m

M e sm o  a bo cca . . .  n ã o  d e sgo s t o ,  
a bocca  é m u i t o  e n g r a ç a d a . . .
T a m b e m  é o q u e  t e m  I. . .  m ai s  n a d a !
A não s e r  a  c ôr  do r o s t o . . .
Essa  é m u i t o  d e l i c ad a . . .

Dci .resto é o f r e s c o r  da c d ad e ,  
c e r t a  e x p r e s s ã o  de  c a n d u r a ,  
u m a  c e r t a  i n g e n u i d a d e ,  
i jue a l t r ae ,  lá i sso é v e r d a d e . . .
E t em bon i t a  f i gura . . .

O pé não  p u de  bom vêl o, 
m as  ba de  s e r  p e q u e m l o  
e b e m  í e i l in ho ,  a c r e d i t o . . .
O q u e  e l l a  t em é  o cabe l l o 
boni to ,  m u i t o  b on i t o . . .

F i n a l m e n t e  é h o r r o r o s a . . .
A não  s e r  a voz,  q u e  é p u r a ,  
t oda  sã ,  toda f r e s c u r a . . .  
u m a  voz  de l i c iosa ,  
u m  p r i m o r  de  f o r m o s u r a . . .

S i m  a  voz é  e n c a n t a d o r a . . .
E ’ p e n a  q u e  el la  se faça 
u m  « n a d i n h a »  m a ç a d o r a ,  
q u a n d o  se l he  p e d e  a  g r a ça  
d e c a n t a r  u m  q u a r t o  de  h o r a .

Não t e m  mai s  n a d a  b o n i t o . . .
Q u a n d o  e n c a r o  a q u e l l e  ros to 
s in to  u m  d e s go s t o  inf ini to.^.
O q u e  é r e a l m e n t e  e xq u i s i to  
é  g o s t a r  eu  do d e sgo s t o .

F e r n a n d o  C a l d e i r a .

Sol ic i tou  e o b t e v e  a sua  e x o n e r a ç ã o  do 
|  l ogar  de  s e r v e n t e  do g r u p o  e s c h o l a r  «Dr .  

Que i r oz  Tel les»  o c idadão  Luiz  Olyrapio 
de  A s su m pç ão ,  s e n d o  n o m e a d o  p a r a  s u b-  
st i lui l -o,  i n t e r i n a m e n t e ,  o c idadão  L e o ­
poldo de  P i na .

P R E S ID Ê N C IA  DO E S T A D O
P e r a n t e  o c ô n g r e s s o  e s t adoa l  t o m a r a m  

a u t e - h o n t e m  p os s e  do g o v e r n o  de  S.  P a u ­
lo os d r s .  C a m p o s  Sa l le s  e P e i x o t o  Gorai- 
de ,  p r e s i d e n t e  e v i ce - p r e s i d e n t e  do E s t a ­
do.  O a c t o f o i  s o l e m u e  e c o n c o r r i d i s s i m o ,  
e s t a i ido  p r e s e n t e s  m u i t o s  p e r s o n a g e n s  
i m p o r t a n t e s  d a  pol í t i ca  d o m i n a n t e .

a n i m a e s  ou 
e m  c a r r o s  ou  t ro lys  e m  d i s p a r a d a .

§ 3.° E x p ô r  á v e n d a  a n i m a e s  so l tos  de 
q u a l q u e r  e s p e c i e  ; e x c e p t o  no 
s i gna do  p a ra  isso polo i n t e n d e n t e .

' § 4 .° A“ S i n f r c c t o r e s  dos  §§ s u p r a  s e ­
rão i mp o s t os  1 0 $ 0 0 0  de  m u l l a ,  a l é m  da 
r e p a r a ç ã o  d<> d a m n o  q u e  c a u s a r e m .

Art .  9 1. O i n t e n d e n t e  d e s i g n a r á  e  pu 
b l ic a rá  p o r  edi l a l  os l ogar es  n e s t a  c i da de  
por  o n de  d e v e m  p a s s a r  os  a n i m a e s  q u e  
\ à o  ao m a t a d o u r o .

Aos i nf r ac to r e s  m u l t a  de  1 0$0 00 .
Art .  92.  O g i d o  d e v e  s e r  c o n d u z i d o  ao 

m a t a d o u r o  c om as d e v i da s  c a u t e l a s  e e m  
t lous laços si f u r e m b r a v o s .

A os i n f r a c t o r e s  10$ 00 0  de  m u l t a .
Art .  93.  Os a n i m a e s  q u e  t i v e r e m  de 

s e r  o r d e n  ha dos  pe las  r u a s . d e v e m  s e r  c o n ­
d uz idos  e m  c o r da s  pe los  s e u s  d o no s .

Ao i n f r a c t o r  m ul la  de  5$000 .
Art .  94.  Os a n i m a e s  q u e  f o r e m  e n c o n ­

t r ados  a v a g a r  na s  r u a s  e p r aça s  d a  c idade  
s e r ão  r e c o l h i do s  ao pa s t o  u n i d o  ao m a t a  
d o u r o  e o fiscal a v i s a r á  aos  s e u s  d on os  
' p e ss oa lme nt e  q u a n d o  s e j a m  c o n h e c i d o s  
e . p o r  edi la l  caso  nã o  s e j a m ,  e  e t u r e g a r -  
l h e s - h a  os a n i m a e s  de po i s  de  r e c e b i d o s  
5$000 de  m u l t a  p o r  cad a  u m ,  a l é m  da 
d e s p e z a s  q u e  f o r e m fei tas .  Si  t r e s  dia 
de po i s  da  p ub l i c a çã o  do edi t a l  n ã o  f o r e m  
os a n i m a e s  p r o c u r a d o s ,  el les s e r ã o  e n t r e  
g u e s  ao j uízo  c o m p e t e n t e  pa ra  t e r e r n  ( 
d e s t i n o  d a  lei .

Art .  95.  N i n g u é m  p o d e r á  t e r  cãe s  s e m  
c b t e r  l i c ença  da  c a m a r a ,  q u e  i n s c r e v e r á  
e m  l ivro e spec i al  o n o m e  do d o n o ,  o sig 

; nal  do  a n i m a l  e o n u m e r o  da i n s c r i p ç ã o  
q u e  d e v e r á  t r a z e r  no  pe s co ço  e m  c h a p a  

I d o  m e t a l  s o b r e  solln.
Art .  96.
§ 1.° A ma t r i cu l a  t e rá  logar  a n i m a l m e n ­

te,  p a g á n d o  os p r o p r i e t á r i o s  1 0 $ 0 0 0  p or  
cad a  cão.

§ 2.° Os c ãe s  q u e  f o r e m  e n c o n t r a d o s  
s e m  o s ignal  e n u m e r o  da i n s c r i p ç ã o  s e ­
rão m or to s  pelo fiscal p o r  m e i o  d e  bolas  
e n v e n e n a d a s  ou pe la  a x pb ix i a .

§ 3.° As c a c h o r r a s  d e  q u a l q u e r  r aça  
q u e  s e j a m  n ão  p o d e m  c o n s e r v a r  se  sol t as  
pe las  r ua s ,  n e m  p o d e m s e r  m a t r i c u l a d a s .

§ 4.° Os cãos b r a v os  só po d er ão  a n d a r  
sol tos  na s  r u a s ,  a p e z a r  d e  m at r i c u l a do s ,  
c o m p l e t a m e n t e  a ça i m a d o s ,  sob  p e n a  de 
s e r e m  os m e s m o s  m o r t o s  s e m  d i r e i t o  de 
i n d e m n i s a ç ã o .

§ 5.° Os c ãe s  p e r t e n c e n t e s  a m o r a d o ­
r e s  de b e i r a  de e s t r a d a s  s e r ão  c o n s e r v a ­
dos  cotn caut el a ,  p a r a  q u e  nã o  p o s s a m  
a g g r e d i r  e  o f f en d er  os p a s s a n t e s ,  sob p e n a  
de  1 0 $ 0 0 0  de  mul ta .

Art .  97.  O c a r c e r e i r o  da  cade ia  é o b r i ­
gado,  no  caso de  i n c e n di o ,  a  t o ca r  o r e ­
ba te  no  s i no  d a  cade ia  logo q u e  t i v e r  noti-

Art  104.  O i n t e n d e n t e  o r g a n i z a r a  o re-  
g u l a i q e n t o  s o b r e  a i l l u m i n a ç ã o  p u b l i c a  e 
o s u b m e t t e r á á  a p p r o v a ç à o  da  c a m a r a .

T IT U L O  VI

Do c o m m e rc io  e in d u s tr ia  

'  C A P I T U L O  I

D O  C O M M E R C I O

Ar t .  105.  N i n g u é m  p o d e r á  a b r i r  e s t a ­
b e l e c i m e n t o  c o m m e r c i a l  d e  q u a l q u e r  n a ­
t u r ez a ,  n e m  c o n t i n u a r  c o m  os e x i s t e n t e s ,  
s e m  a c o m p e t e n t e  l i c e n ç a  da  c a m a r a .

Ao i n f r a c t o r  m ul ta  d e  20$0UÜ.
Ar t .  106.  No r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  f ô r  

p e d i da  a  l i ce nça  se  m e n c i o n a r á  o local  do  
e s t a b e l e c i m e n t o  e e sp e c i f ic a rá ,  de  c o n f o r ­
m i d a d e  c o m  o a r t .  1 1 0  d e s t e  cod ig o,  o 
g r u p o  o u  g r u p o s  a  q u e  p e r t e n c e m  os g é ­
n e r o s  e m e r c a d o r i a s  q u e  p r e t e n d e m  v e n ­
d e r .

Ar t .  107.  As l i c e n ç a s  p a r a  c o n t i n u a ç ã o  
de  n e g o c i o  d e v e r ã o  s e r  t i r a d as  -por todo  ot 
m e z  d e  j a n e i r o  e  p o r  u m  a n n o .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  1 0$0 0ü ,  a c c r e s -  
c e n t a n d o - s e  4 $ 0 0 0  p o r  c a da  m e z  de  a t r a  
zo.

Art .  108.  Os q u e  a b r i r e m  cas a  d e  n e ­
gocio só p o d e r ã o  o b t e r  a l i c e n ç a  p o r  u m  
a n n o ,  s a l vo  q u a n d o  e s t i v e r  f indo o p r i ­
m e i r o  s e m e s t r e ,  p o d e n d o  n e s s e  c as o  t i r a r  
m e i a  l i cença .

Art .  109.  As l i c e n ç a s  sã o i n t r a n s f e r í ­
veis  d e  u m a  p a r a  o u t r a  p e s s o a ,  c o m o  de  
u m  p a r a  o u t r o  n e go c i o .

Ar t .  110. T o d o  o e s t a b e l e c i m e n t o  cora  
m er c i a l  p o d e r á  v e n d e r  c o n j u n c t a m e n t e  os 
g e n e r o s  p e r t e n c e n t e s  a  g r u p o s  d i v e r s o s  
c o m l a n t o  q u e  p a g u e  os  d i r e i t o s  c o r r e s ­
p o n d e n t e s  a c a da  u m  d e l l e s ,  sa lv o  se  n e s ­
te codigo n ão  h o u v e r  d e t e r m i n a ç ã o  do 
c o n t r a r i o .

Art .  U H .  Si n a  d e c l a r a ç ã o  p a r a  a b e r ­
t u r a  ou  c o n t i n u a ç ã o  de  c as a  de  n e g o c i o  
se f izer  o m m i s s á o  de  q u a l q u e r  g r u p o  de  
g e n e r o s  su j e i to  a i m p o s t o ,  p a g a r á  o i n f r a ­
tor  o d o b r o  do i m p o s t o  q u e  d e i x o u  d e  pa 
gar .

Ar t .  112.  E x c e p t u á n d o  se  as  p h a r m a  
cias ,  t od as  as  c a s a s  d e  n e g o c i o  q u e  t i v e ­
r e m  d r o g a s  á v e n d a ,  d e v e r ã o  e x c l u i r  do 
n u m e r o  de l l as  os  a lc o lo id e s  e d i s t i n g u i r  
co m u m  r é tu l o  e s p e c i a l  os r e c i p i e n t e s  q u e  
c o n t e r e m  d r o g as  p e r i g o s a s .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  d e  2Ü$000.
Art .  113. N i n g u é m  p ó de  m a s c a l e a r  c o m  

q u a e s q u e r  o b j e c t o s  ou  m e r c a d o r i a s  p elas  
r u a s  da  c id a de  ou pe los  b a i r r o s  do  m u n i  
cipio s e m  l i c e n ça  da  c a m a r a .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de 2 0$0 00 .
Art .  114.  T o d os  a q u e l l e s  q u e  v e n d e m

cia d e s se  s i n i s t ro ,  sob  p e n a  de 1 0 $ 0 0 0  de  Por  Pe sos  e m e d i d a s ,  t a n t o  na  c id a de  c o m o  
m u | la> j n os  b a i r r o s ,  são  o b r i g a d o s  a  m a n d a r  a fe-

Ver i f i cando-se  t e r  s ido fa lsa  a n o t i c i a  r *r  Pe ' a .c&mara ° s s e us  p e s os  e m e d i d a s ,  
do i n c e n di o ,  o n o t i c i ad o r  de m á  fé s e r á , s e g u n d o  °  s y s t e m a  m é t r i c o  d e c i m a l ,  n a
p u n i do  e m  3 0$ 000  de  m u l t a .  ! o ccas i ão  e m  q u e  a b r i r e m  s e u s  n e g o c i o s  e

j d e p o i s  d u r a n t e  o m e z  de  f e v e r e i r o  de  
C A P I TU L O I I I  ' cada  a n n o ,  c o b r a n d o  o c o m p e t e n t e  r e c i b o

q u e  d e v e r á  s e r  a p r e s e n t a d o  n a s  correi* 
' ções .DO S  J O G O S  E  D I V E R T I M E N T O S  P U B L I C O S  

Art .  98.  N i n g u é m  p ód e  t e r  ou  a b r i r
cas a  p u b l ic a  ou p a r t i c u l a r  de  j ogos  l ici tos,  
o n d e  se c o b r e  p o r c e n t a g e m ,  b ar at o  ou 
q u a l q u e r  v o n t a g e m  dos  j o g a d o r e s ,  se m

O dr .  B e r n a r d i n o  de  Ca mp os ,  a t t en-  
d e n d o  ás  n e c e s s i d a d e s  u r g e n t e s  do  e n s i ­
n o ,  fez e n c o m r a e n d a  p a r a  a  E u r o p a  e E s ­
tados  U ni do s  do m a t e r i a l  e s c o la r  i n d ic a do  l i c e n ça  da c a m a r a .

seu" e r o s s e i r o  i n s t r u m e n t o - a  v i n l J  Pel° ConseHio S u p e r i o r  d a  I n s t r u c ç ã o P u - j  Aos i n f r a c t o r e s  m ul ta  de  50$000.  
s e u  g r o s s e i r o  i n s t r u m e n t o  a viola  bljca> D e n l r o  e m  b r e v e  s e r ào,  pois ,  as i Ar t .  99. Os d o n o s  de  c as as  d e  j ogos

e x e c u t a  todas  as  m u s i c a s  q u e  q u e r ,  in- Es c ol as  do  E s t a d o  p r o v i da s  dos  m ai s  m o - , l ici tos n ão  p o d e m  c o n s e n t i r  q u e  t o m e m
t e r p r e t a n d o  c om s e n t i m e n t o  p r o d u c ç õ e s  d e r n o s  a p p a r e l h o s  de  e n s i n o . p a r t e  a o s  j o go s  p e s s oa s  d e  m e n o r  e d a d e

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  I0$0 00 .
§ 1.« Só  s e r ão  a d mi t l i d o s  á a fe r i çã o  

p eso s  d e  l a tão  m a s s i ç o  a té  o p e s o  de  5 
ki los ,  p o d e n d o  os de  m a i o r  pe so  s e r  de 
f e r ro  mas s i ço .

§ 2.°  Sob  a  d e n o m i n a ç ã o  de  a l q u e i r e  
se e n t e n d e  50 l i t ros .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  10$000 .
Art .  115.  Os n e g o c i a n t e s  são  o b r i g a d o s



m u a a e  ae  ï t ù
a  c o n s e r v a r e m  c o m  a ss e i o  os s e us  p e s o s ,  ; 
m e d i d a s ,  b a l a n ç a  e mai* p e r t e n c e s  do s e u  j 
n e g o c i o ,  sob  p e n a  de  1 0 $ 0 0 0  d e  m u l l a .

Ar t .  116.  T odo  a q u e l l e  q u e  f izer  n e g o ­
cio f r a u d u l e n t o  ou de  m á  fé,  v e n d e n d o  
q u a e s q u e r  ob j eo t os  falsos p o r  v e r d a d e i r o s  
ou  com p esos  e m e d i d a s  fa lsas ,  i n c o r r e r á  
n a  m u l t a  de  30$000.

Ar t  117.  E ’ p r o h i b i d o  v e n d e r  b e b i da s  
a l coo l icas  a m e n o r e s  e ás  pe s so as  j á  v i s i ­
v e l m e n t e  e m b r i a g a d a s .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  10 $000 .
Ar t .  118.  T o d os  a q u e l l e s  q u e  c o m p r a ­

r e m  p a r a  r e v e n d e r  c a r r e g a ç ã o  de  g é n e r o s  
a l i m e n t i c i o s  q u e  s e  d i r i g e m  a  e s t a  c i d a ­
de ,  se rp q u e  o v e n d e d o r  e n t r e  n e l l a  e 
p e r c o r r a  a s  r ú a s  d u r a n t e  d u a s  h o r a s  ou 
e s t a c i o n e  d u r a n t e  t r es  h o r a s  n o  l og ar  de 
s i gn a d o  pa ra  e s s e  í im pe lo  e x e c u t i v o ,  s e ­
r ã o  m u l t a d o s  e m  1 0 $ 0 0 0 , a l é m  de  f ica rem 
o b r i g a d o s  a p a g a r  1 0  %  do va lo r  da  c a r ­
r e g a ç ã o .

Ar t .  110.  T o da s  as  c as as  de  negoci os ,  
e x c e p t u a d a s  as  p h a r m a c i a s ,  bot éi s ,  res-  
t a u r a n l s ,  b o t e q u i n s  e b i l h a r e s  fecha i '  se 
h ã o  ás  n o v e  h o r a s  da  n o u t e ,  de 4 ° d e  abr i l  
a  30 de  s e t e m b r o  e  ás  dez  h o r a s  de  Io de  
o u t u b r o  a 31 de  m a rç o .

Ao i n f r a c t o r  m u l l a  de  I 0 $ e ^ 0 .
ún i co .  Nos  d om i n g o s , us casas

d e  n e go c i o ,  e x c e p t o  as  d< \as n e s t e
a r t i g o ,  f e c h a r ã o  s u as  porta,v "'es h o r a s
e só p o d e r ã o  r e a b r i l - a s  á s  se i s  da  t a r de  
As lojas  d e  f a ze n da s  o f e r r a g e n s  só r e ­
a b r i r ã o  no dia  s e g u i n t e .

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  1 0$00 0.

C A P TI L O  II  

D‘A i n d u s t r i a

Art .  120.  As of i i c ina s  de  c a l d e i r e i r o , f e r ­
r e i r o  e l a t oe i r o  q u e  se a b r i r e m  d ’o r a  em 
d e a n t e  nã o  p o d e r ã o  s e r  e s t a b e l e c i d a s  nas  
s e g u i n t e s  r u a s  : r u a  do C o m m e r c i o ,  da  
e s t a ç ã o  ao l argo Muni c i pa l ,  r u a  d a  P a l m a  
e  as  d e m a i s  c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  e l las .

Art .  121.  As f a b r i c as  e  of i icinas p e r i ­
g osa s  p o d e r ã o  s e r  e s t a b e l e c i d a s  e m  p r é ­
d ios  i so l ados  das  r u a s  s u b u r b a n a s .  A esta  
c l a ss e  p e r t e n c e m  os g e n e r o s  i n í l a m m a -  
ve is  de m a t é r i a s  e x p lo s iv e i s

Ao i n f r a c t o r  m u l t a  de  2 0$00 0.
Art .  122.  As f ab r i cas  e oí í ic inas i n s a ­

l u b r e s  só p o d e r ã o  s e r  e s t a b e l e c i d a s  fóra  
do p e r i m e l r o  u r b a n o ,  t an t o era g r a n d e  e s ­
c a l a  c o m o  e m  p e q u e n a ,  a i n d a  q u e  s e j a  
p a r a  o ga s t o  p a r t i c u l a r .  A e s t a  c la ss e  p e r ­
t e n c e m  a f us ã o  de  s ebo ,  f abr i co  d e  sabão 
e c o r t u m e s  d e  c o u ro s .

4 o i n f r a c t o r  jxu.ilLa d e  2 0 $ 0.0 0 .
Art .  123.  N i n g u é m  p o d e r á  c o n s t r u i r  

o u  c r e a r  f a b r i c as  e of i ic inas s e m  a  aucto-  
r i s açã o  d a  c a m a r a .

Mul ta  de  20$00 0 ao  i n f r ac to r .
Ar t .  124.  O r e q u e r i m e n t o  de  p e d i do  de  

a i i c to r i sa çã o  d e v e  c o n t e r  o g e n e r o  q u e  
t e m  d e  se r  f ab r i c ad o ,  o local  da  f ab r ic a  
ou  of i icina,  as  s u as  d i m e n s õ e s  e u m a  des-  
c r ip ç ã o  s u c c i n t a  do  edifício.

C o n tin u a .

E n c o n t r á m o s  no  J o rn a l do B ra z i l ,  de  
29,  a  s e g u i n t e  no t ic i a  •

E m  r od as  d i p lo m át ic as  f az i am se os 
m a i o r e s  e log i os  ao  r e l a to r io  da a d m i n i s ­
t r aç ão  do  g o v e r n o  do dr .  B e r n a r d i n o  de 
Ca mp os ,  no  E s t ad o  de  S.  Pau l o,  r e la to r i o  
de q u e  foi e n v i a d o  um e x e m p l a r  a cada 
r e p r e s e n t a n t e  e s t r a n g e i r o  e n t r e  nós.

S a b e m o s  t a m b e r a  q u e  os d i gn os  mi ni s  
t ros  e r e p r e s e n t a n t e s  e s t r a n g e i r o s  accu-  
s a ra m o r e c e b i m e n t o ,  a g r a d e c e n d o  e e l o ­
g i ando  o r e la to r io .

A p r i m e i r a  r e s p o s t a  j á  foi c a l o r o s a m e n ­
te e n v i a d a  pelo d r .  Car los  de Cast ro.

C A R L O S G O M E S

C o n t i n u a  e n f e r m o  era  L is b oa  o m a e s t r o  
c o m m e n d a d o r  Car los  G o m e s ,  p o r é m  s e m  
t e r  p e i o r a do  o e s t ado  de  s u a  s a u d o .  O il 
l u s t r e  e n f e r m o  foi vi s i tado pelo s r .  I l in t ze  
R i b ç i r o ,  p r e s i d e n t e  do c o n s e l h o  d e  m i ­
n i s t ro s .

Da'  I t al i a  t em  sido p as sa dos  m u i t o s  te- 
l e g r a m m a s  para.  Li sboa  i n d a g a n d o  da  sau 
de  do iVasigne a r t i s t a , c o n s i d e r a d i s s i m o  na- 
que l l a  c j i l ta  n a ç ã o ' e u r o p é a .

Os n i e d i c o s  da  capi t a l  p o r t u g u e z a  não 
que.rerxr q u e  e l b  c a n t i n ù e  a v i ag e m se m 
a c h a r - s e  r e s t a b e l e c i d o ,  e m b o r a  i ns i s t a  e m 
s e g u i r  p a r a  o Brtozil.

A i m p r e n s a  l i s b oe ta  i n f o r m a  d i a r i a ­
m e n t e  os s e u s  l e i t o r e s  do  e s t a d o  de  s a ú ­
de  de Car los  G o m e s ,  a i n d a  h a  p ou c o  a g r a ­
c iado pe lo  g o v e r n o  p o r t u g u e z  com a grã-  
c r u z  da  T o r r e  e E s p a d a ,  a l t a  d i s t i nc ç ão  
honor í f i ca  q u e  só é c o n f e r i d a  a  h o m e n s  
de  real  m e r e c i m e n t o .

Cons t a  q u e  os s r s .  T a n c r e d o  do A m a ­
ral  e P a u l o  Lobo  s e r ão  c h a t n a d o s  p a ra  
of i iciaes de  g a b i n e t e .

Estão e m  S.  P a u l o  os srs .  F r a n c i s c o  
Gl lcer io ,  Boc ayuv a  e C e s a r i o  Alvira.

I ) p o m ir íb i is  r e b u s
L O G O G I U P H O  P O R  L E T T R A S

U /fcrecido ao m eu a m ig o  B , de S a m p a io

C or r e n do ,  s e m p r e  c o r r e n d o  3 , 5 , 7  
Até,  no  f un do  do m a r ,  1 , 7 , 3 , 2 . 4  
S e m p r e  as  a g u a s  m o v e n d o  2 , 3 , 3 , 7 , 5 , 7  
Afim de  m e  e n d i r e i t a r .  6 , 7 , 3 , 6 , 7

C onceito  

T e n h o  a b o q u i n h a  m i m o s a ,
O m e u  p or t e  é  b e m  g e n t i l ;
Mi nha s  f aces  são c ô r  de  rosa ,  
E l e g a n t e  é o  m e u  perfi l .

Yt ua no  sou  per fe i to ,
S o u  r ap az  b e m  e n g r a ç a d o ,
S o u  p or  todas  as  m o ça s  
B e m  q u e r i d o  e e s t im ad o ,

C arlos de F re ita s.

SECÇÃO LIVI1E
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A fami l i a  do d e s d i lo s o  dr .  U r b a n o  M a r ­
t ins  i m m e n s a m e n l e  g r a ta  e nã o  s a b e n d o  
c o m o  d i g n a m e n t e  c o r r e s p o n d e r  ás mais  
e x u b e r a n t e s  p r ov as  d e  a m i s a d e ,  á e s p o n ­
t a n e i d a d e  ilos n o b r e s  e e l e v a d o s  s e n t i ­
m e n t o s  c ar i t a t ivos ,  ao e sp i r i t o  e m i n e n t e ­
m e n t e  h u m a n i t a r i o  d e s t e  g e n e r o s o  povo,  
m a n i f e s t a d o s  a p ó s  o t r ág i co  a c o n t e c i m e n ­
to do d i a  2 2 , q u e  t r o u x e  c o m o  c o n s e q ü ê n ­
cia fatal  e i ne v i t áv e l  o seu d o l o ro so  p a s ­
s a m e n t o ,  e n l u t a n d o  u m a  fami l ia  i n te i r a ,  
v e m  e m  s i m p l e s  e d e s p r e t e n c i o s a s  p a l a ­
vr as  p a t e n t e a r  o m ai s  v ivo t e s t e m u n h o  do 
se u e t e r n o  r e c o n h e c i m e n t o .  Aos ¡ I l us t ra ­
dos  c l í n i cos  d rs .  S i l va  Cast ro  e Souz a  
F r e i t a s ,  qu e ,  i n c a n s á v e i s ,  e m p r e g a r a m  
todos  os s e u s  e sf or ços ,  t odos  os p r e ce i t o s  
r e c o m m e n d a d o s  p e l a  s c i e n c i a  p a ra  o i m ­
poss íve l  r e s t a b e l e c i m e n t o  do d r .  U r b a n o ,  
e l e v a n d o  o s e u  zelo e de d i ca çã o  do v e r ­
d ad e i r o s  e fieis a m i g o s  —  ao m ai s  p e n o s o  
sacr i f icio ; aos  d e d i c a d o s  p h a r m a c e u t i c o s  
e v e r d a d e i r o s  a m i g o s ,  pe los  s e u s  e sf o rç os  
in au d i t os  e e x t r a o r d i n a r i a  p r e s t e z a  ; aos  
d e s i n t e r e s s a d o s  a m ig o s ,  c u j a  d e d i c aç ã o  
f i cará  p a ra  s e m p r e  g r a v a d a  e m  n o s s os  c o ­
r a ç õ e s  ; a t odos  e m l i m,  q u e ,  l eva do s  pe los  
n o b r e s  s e n t i m e n t o s  — o da a m i s a d e  e c a ­
r i da de  —  a c o m p a n h a r a m  os  s e u s  r es t os  
m o r t a e s  e  a s s i s t i r a m  á  m is s a  do  7o dia,  
q ue ,  pe lo  su l f ra g i o  d e  s u a  a l m a  fòra  c e l e ­
b ra d a ,  r e n d e m o s  u m  t r ib u t o  d e  g r a t id ão  
e t e r n a ,  a m i s a d e  p e r p e t u a  e c o n s t a n t e  r e ­
c o n h e c i m e n t o .

Fa z  s a b e r  a t odos  os  c id a dã os  q u e  
v ae  p r o c e d e r  o a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  da  
se cç ão  m u n i c i p a l ;  c o nv id a ,  p o i s ? ^ W ue 
q u e  se  a c h a r e m  n a s  c o n d i ç õ e s  l e ^ a e s  
a  se a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a r e s p ec t i  
c o mr a i s s ã o  ou e n v i a r  os s e u s  r e q u e r i ­
m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o s ;  e p a r a  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  d e  l odo» .  ■ 
m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  e di t a l ,  q u e  s <1 
rá  al f ixado nos  lo gur es  p úb l ic o s  e  p u b h  
cado  p e l a  i m p r e n s a .  E u  P o r c i n o  d e  C •* 
m a r g o  Couto,  e s c r i v ã o ,  o e s c r e v i .  Ytú,  
d e  a br i l  d e  1 8 9 6 . —  J o a q u im  L in o  Ledo  
Vosconcellos, p r e s i d e n t e . — P o rc in o  de ( " 
m a rg o  C o u to , s e c r e t a r i o .  3, i

é d e  P a u l a  Lei t e  de  B a r r o s ;
»res i dent e  da c a m a r a  e c o m m i s s ã o  mu-  

o ic i pà l ,  e lç .  '
' T e n d o  s ido d e s i g n a d o ,  por  d e c r e t o  de  

!i ío c o r r e n t e ,  o d i a  9 de  m a i o  p r o x i m o  
1 d q r o  p ar  i >e p r o c e d e r  a  e le içã o d e  um 

epiUado ao C o n g r e s s o  F e d e r a l  por  e s t e  
vis to t e r  r e n u n c i a d o  o m a n d a t o  

disláts H e r c u l a n o  de  F r e i t a s ,  c on-  
í voco.íí  iqdos  , os e l e i t o r e s  p a r a  n a q u e l l e  

dia ( f r - c  mai o)  ás 1 0  h o r a s  da  m a n h ã  
v e r e m  no Pa ço  da  C a m a r a  Muni-

d i s t i n t o ,  
0  d# . ;Nla(

> 1 x e r c e r e m  o se u d i r e i t o  de

E D ÍT A E S
A v i s o

O p r o c u r a d o r  da C a m a r a  Mu n ic ip a l  de s  
ta c i da de  faz pu bl i c o  a d e l i b e r a ç ã o  da in- 
l e n de n o i a ,  e m  s e s s ão  de  18 de  abr i l  de  
1892,  r e la t i va  ao p a g a m e n t o  da s  t o r n e i ­
ras  d ’a g u a ,  af im de  e v i t a r  i g n o r a n c i a ,  e 
s e r v i r  de  b a s e  ao  c id a dã o  2 o fiscal,  q u e  é 
de  r e n d a s ,  p a r a  a s s i m  d a r  e x e c u ç ã o  áquel -  
la d e l i b e r a ç ã o ,  q u e  é do  t e o r  s e g u i n t e  : 
Pe los  i n t e n d e n t e s  To le do ,  E n g l e r .  M a t ­
tos e Kiehl  foi a p : e s e n l a d a  a  s e g u i n t e  i n ­
d i c a ç ã o :  I n d i ca m o s  q u e  o i mp o s t o  s ob r e  
t o r n e i r a s  d ’a g u a  seja  pago á b o c a d o  cof re  
d e n t r o  dos  p r i m e i r o s  dez  d ias  do t r i m e  s 
i r e  s e g u i n t e ,  e os q u e  n ão  p a g a r e m  n e s s e  
prazo ficam su ge i t os  é m u l t a  de  d ou s  mil 
r é i s  por  t r im e s t r e .  Aos q u e  n ã o  p a g a r e m  
d o u s  t r i s m e s t r e s  se g u i d os  s e r á  c o r t a d o  o 
e n c a n a m e n t o  d e po is  de  a v is a do s .  E s ta  i n ­
di cação  foi u n a n i m e m e n t e  a p p r o v a d a  Os 
t r i m e s t r e s  f indam se a  31 de  m a r ç o ,  30 de  
j u n h o ,  30 de s e t e m b r o  e 31 de  d e z e m b r o .  
— Ytú,  24 de  abr i l  de  1 89 6. —  F rederico  
José de M oraes. 3 — 3

O c id ad ão  Al be r to  de  Ma cedo ,  p r e s i d e n t e  
da  p r i m e i r a  s e c çã o  e le i to r a l  d es t a  c i ­
d a d e  de  Ytú.
Faz  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi ta l  v i ­

r e m  q u e  se  a c h a  i n s t a l l a d a  no  edif ício da  
C a m a r a  Muni cipa l  a  p r i m e i r a  s ecção  e l e i ­
toral  d e s t e  m u n i c í p i o ,  q u e  f u n c c i o n a r á  
d u r a n t e  t r in t a  d ias  c o n s e c u t i v o s ,  a c o n t a r  
de  h o je ,  das  d ez  h o r a s  da  m a n h ã  ás  q u a  
t ro  d a  t ar de ,  p o d e n d o  os c id ad ãos  q u e  
q u i z e r e m  a l i s t ar -s e  c o m o  e l e i t o r e s  a p r e  
s e n t a r e m  s u a s  p e t i ç õe s  d e  c o n f o r m i d a d e  
c o m  a lei  f ed er a l  n.  35 de  26 de  j a n e i r o  
de  1892 ; e,  p a ra  q u e  c h e g u e  a  n ot ic i a  a 
todos ,  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  q u e  vae 
afíj .xado nos  l o g a r e s  p uh l ic o s  e p u b l i c a do  
p e l a , i m p r e n s a .  Eu J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
r ã e s ^  s e c r e t a r i o ,  o e s c re v i .  Ytú,  21 de 
abr i l  (le 1 89 6. —  A lb e rto  de M acedo.

O c i d a d ã o  J o a q u i m  Lino Leão de  Va s co n -  
cell/Os, p r e s i d e n t e  da 3a se cç ão  do al i s-  
tamiento e le i to r a l  do  m u n i c í p i o  d e  Ytú.

O c ida dão  Vi c en t e  F e r r e i r a  de  C a m 
p r e s i d e n t e  da  q u a r t a  s e cç ão  do a 1* la­
m e n t o  e le i to r a l  d e s t e  m u n i c í p i o  d e Yíií. 
e tc .
Faz  s a b e r  a  todos  os c ida dão s  q ue  se 

vae  p r o c e d e r  ao a l i s t a m e n t o  eleii.01’̂  d/j, 
ta  q u a r t a  s e cç ão  m u n i c i p a l ;  c o n \ i d a ,  p. , 
aos  q u e  se  a c h a r e m  na s  c on d i çõ es  l e ^ i e s  
a s e  a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a  r e ; p  í iva 
c o m m i s s à o  ou e n v i a r  os s e u s  r e q u £ /  -ten­
tos d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d os  ; e,  j q u e  
c h e g u e  o c o n h e c i m e n t o  a todos ,  ú  n d oe  \ 
p a s s a r  o p r e s e n t e  e di t a l  q u e  s e r á  d l ixado j ;  » 
e p u b l i ca d o  pe la  i m p r e n s a .  Eu F i ^^ CÚc o j  
P e r e i r a  M e n d e s  N e t t o , s e c r e t a r i o ,

7  <<ia I f ^  
i s  v i s o /

f., fim d e v e r á  c a d a  e l e i t o r  a p r e y  
J n a  s e cç ão  a  q u e  p e r t e n c e r  mtí- 
ou  d i p l o m a  e c o m  u m a  c e d u l a  

n o ^ l  -! d e c l a r a r á  o n o m e ,  p r of i ssão  e 
A  v ia do c a nd i da to .

p a ra  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
Lpdos l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  

c rá  a l f ixado e p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a .  
En E n g e n i o  F o r i s e c ; /  i n t e n d e n t e ,  110 i m-  
pèdiiVienío do s e c r e t a r i o  0  e s c re v i .

1 fé. í  de  M i r i l  de  1896.  —  Dr.  Jose de
11 í-é ip ã llc  B a rro s . 4 - 4
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vi. Ytú,  21 d e  a br i l  de  1896 
F erre ira  de C a m p o s.

O c id ad ão  Jo ão  F l a q u e r  J u n i o r 1 11 JE&iden-  
te  da  s e g u n d a  se cç ão  do / l i s l a m e n t o  
e l e i to r a l  d e s t e  m u n i c í p i o  113 Ytú,  e tc .  
Faz s a b e r  a todos  os c ida dãos  q u e  se  

vae  p r o c e d e r  ao a l i s t a m e n t o  e l e i t or a l  d e s ­
ta s e g u n d a  s e cç ão  m u n i c i p a l  ; c o nv id a ,  
poi s ,  a os  q u e  se  a c h a r e m  na s  c on d iç õ es  
l egaes  a se a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a r e s ­
p e c t i v a  c o r am i s s á o  ou e n v i a r e m  os s e u s  
r e q u e r i m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o s  ; 
e, p a r a  q u e  c h e g u e  0  c c n h e c i m e n t o  a to­
do s ,  m a n d o u  p a s s a r  0 . p r e s e n t e  edi t a l  q u e  
s e r á  a l f ixado e p ub l i c a d o  pe la  i m p r e n s a .  
Eu  S a t u r n i n o  P i l a r ,  s e c r e t a r i o ,  0  e s c re v i .  
Ytú,  21 d e  a br i l  de  1 8 9 6 . —  João F laquer  
J u n io r .

ü  d o u t o r  J o s é  de  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s ,  
p r e s i d e n t e  da c a m a r a  e  d a  c o m m i s s à o  
m u n i c i p a l ,  e tc .
Fa ço  s a b e r  a os  q u e  0  p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  q u e  p o r  e s t e  c o n v o c o  os m e s a r i o s  
i n f r a  n o m e a d o s  p a r a  se  r e u n i r e m  no  d i a  
9 de  m a i o  p f. no  P a ço  M un i c i pa l  e e m  
su as  r e s p e c t i v a s  s e c ç õ e s  as  n o v e  h o r a s  da 
m a n h ã  e i n s t a l a r e m  as m e s a s  e l e i t o r a e s  
af im d e  p r o c e d e r - a e  a  e l e i çã o  p a r a  e s s e  
d i a  m a r c a d a ,  d e  a c c o r d o  c om 0  d e c .  n.  
1668 d e  7 de  f e v e r e i r o  de  1894.

B e m  a s s i m  q u e  n a  c o n f o r m i d a d e  c om 0  
ar t .  9 do  d e c r e t o  n.  1542 de  1893,  a r t .  V  
§ 20  l e t ra  b e lei  n .  35 d e  26 d e  j a n e i r o  d e  
1990 l e n h o  d i v id ido  0  m u n i c i p i o  e m  3 s e ­
cçõ es  e l e i t o r a e s  e  d e s i g n a d o  l oga r  e  os 
s e r v e n t u á r i o s  da  j u s t iç a  q u e  t e rã o  d e  t r a n ­
s c r e v e r  as  a c t as  c o n f o r m e  a b a i x o  s e  vé  r

1 . a  s e c ç ã o

P a ç o  Mu ni c ip a l  —  Sa la  do  j u r y  —  Elei  
to r es  da  l e t r a  A  a  l e t ra  l  i nc lu s i v e .

M e sa r io s : Dr .  A n t on i o  d e  S o u z a  F r e i ­
tas ,  F r a n c i s c o  M a r i a no  d a  Cos ta  S o b r i n h o ,  
A n t on i o  P e r e g r i n o  da F o n s e c a ,  Al be r to  
Macedo  e  G o d o f r e do  F on s e c a .

S u p p le n te s : F r a n c i s c o  E u g ê n i o  P e r e i ­
r a  M e n d e s ,  A n t o n i o  Car los  de  C a m a r g o  e 
d r .  Ce zar io  Ga br ie l  de  F r e i t a s .

J .°  ta b e l l iã o : Câ nd id o  O l ym pi o  dos  
S a n t o s .

2 . a  s e c ç ã o  

P a ç o  Mu ni c i pa l  —  Sala  da s  c o n f e r ê n ­
cias  s e c r e t a s  do  j u r y  —  E l e i t o r e s  d a  l e­
t ra  J.

M esarios  : A n t on i o  J o s é  L ib or io ,  Car los  
Gr e l l e t  J u n i o r ,  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  Braz  
Or l iz  de  C a m a r g o  e  F r a n c i s c o  Fa lca t o .

S u p p len te s  : J o s é  Ma r i a  Alves ,  A b r a h ã o  
L i nc o ln  de  B a r r o s  e J e s u i n o  d e  C a m a r g o  
Dias.

2 . °  ta b e lliã o  : J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s .
3 . a S E C Ç Ã O

Pa ço  Muni c ipa l  — Sa la  da s  a u d i ê n c i a s .  
E le i t o r e s  d a  l e t ra  K  a l e t ra  Z .

M esarios  : Dr.  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m  
paio,  F r a n c i s c o  de  A l m ei d a  P o m p e u ,  Ole- 
ga r io  Oc t a v i an o  Orl i z ,  F r a n c i s c o  Gabr ie l  
de  So uz a  F r e i t a s  e  G e r a l d o  de  Me s qu i t a  
S a m p a i o .

S a p p le n te s : F e l i p p e  B a u e r ,  Manoel  M a r ­
t ins  d e  P a d u a  Mello e F r a n c i s c o  de  P a u l a  
Lei te  de  B a r r o s .

Tabellião  de p ro te s to  de le tra s  : S a t u r ­
n i n o  P i l a r .

E p a r a  q u e  c h e g u e  0  c o n h e c i m e n t o  a 
todos  l av r ou  se  0  p r e s e n t e  edi tal  q u e  s e r á  
al f ixado e  p ub l i c a do  pe la  i m p r e n s a .  Eu 
E u g ê n i o  F o n s e c a ,  i n t e n d e n t e ,  110 i m p e ­
d i m e n t o  do s e c r e t a r i o  0  e sc rev i .

Yt ú,  14 d e  abr i !  d e  18 96 .— Dr.  José de 
P a u la  L e ite  de B a rro s .

raa k
'0 , U a l r
Î, fi lho i | l  s e  v e n d eS a n t a

u m i ; entflliHP. ;a ,  u m  crea-  
do  m u d o ,  u m a  e st ão ,  f i |h/ra l iv r os  e u m a  
ca i xa  d e  m u s i c a  de  c o n s l r u c ç ã o  m a i s  n o va  
e p er fe i t a .  2 — 1

Eiixir vegetal anü-rheuinafico  
de Vasconcellos

Es t e  m e d i c a m e n t o ,  d e f i n i t i v a m e n t e  ap-  
p r o v a d o  p e l a  E x m a .  D i r e c t o r í a  do  S e r v i ç o  
S a n i t a r i o ,  c u r a  a d m i r a v e l m e n t e  as  s e g u i n ­
tes m o l e s t i a s : r h e u m a t i s m o ,  e m p i n g e n s .  
d a r t r o ,  e c z e m a ,  i c h t h y o z e ,  s a r n a s ,  e s c r ó ­
fulas ,  bo bõ e s ,  e ml i m,  todos  os c as os  sy-  
phi l i t icos .  P a r a  p r o v a  de  s u a  e í f icacia j u n ­
to a  e s t e  p u b l i c a d o  u m a  c a r t a a t t e s t a d o  do 
r v d m .  p a d r e  B a r t h o l o m e u  T add ei ,  m o s ­
t r a n d o  q ua l  foi 0  s e u  e s ta do  e c omo ,  por  
e í fei to d e s t e  b o m  r e m e d i o ,  foi d eb e l l ad o  
0  a n t i g o  r h e u m a t i s m o  q u e  soff r ia  e h o j e  
g o z a n d o  d e  p e r fe i t a  s aude -

D e p o s i t o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  da  P a l ­
ma ,  60.  10— 5

( d l l m .  S r .  F r a n k l i n  Ba z i l io .— Vou cora 
e s t a  c u m p r i r  u m  d e v e r  d e  g r a t i d ã o  pelo 
benef ic io  q u e  a c a b o  de  r e c e b e r  tão g e n e ­
r o s a m e n t e  d e  V. S.

A c h a n d o - m e  a t a c ad o  de  u m a  d o l o ro sa  
s c i a t i c a e  r h e u m a t i s m o ,  q u e  no a n n o  p a s ­
s a d o  e n e s t e  ve io  a t o r m e n t a r - m e ,  m e  foi 
i n d ic a do  p o r  a m i g o s  0  E lix ir  V egeta l A n -  
t i  R h e u m a tic o  —  V asconcellos , q u e  V. S.  
p r o p o r c i o n a  ao p ub l ic o  no  s e u  ne goc i o .  O 
m e u  e s t ad o ,  q u a n d o  c o m e c e i  a u s a r  0  E li­
x i r , e r a  d e p l o r á v e l ; de  no i te  e  d e  dia  por  
d o u s  m e z e s  n ã o  m e  l a r g a v a m  as d ô r e s ,  
n e m  podi a  f icar  d e  pé  do us  m i n u t o s .  D e ­
po i s  do  p r i m e i r o  v i d r o  já  se n t i  a l i v i a r e m -  
se  as  d ô r e s ,  e t o m a n d o  0  s e g u n d o  j á p o d i a  
a t u r a r  mai s  t e m p o  de  pé,  e,  af inal ,  ao t e r ­
c e i r o  v i d r o  c o m e c e i  a  a n d a r  s e m  m ui ta  
di f f iculdade,  a c h a n d o  m e  p r e s e n t e m e n t e  
r es t i tu id o  á  v ida  a c t i va  s e g u n d o  0  m e u  c o s ­
t u m e .  Me us  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s ,  p o r ­
t an t o .  ao i n v e n t o r  do E lix ir  e á V .  S . ,  q u e  
p r o p o r c i o n a  a os  q u e  so f f re m n ã o  só 0  a l i ­
vio m a s  a c u r a  c o m p l e t a .  P o s sa  e s t a  m i ­
n h a  m an i f e s t a ç ã o  a n i m a r  a  todos  os d o e n ­
tes de  r h e u m a t i s m o  a  p r o c u r a r  0  b e ne f i ­
cio q u e  e x p e r i m e n t e i  e m  m i m ,  é  e s t e  0  
voto q u e  faço.  Ytú,  22 de  d e z e m b r o  d e  
1 8 9 5 . ^ D e  V. S .  O b r . # S e r v o e  Am i g o . —  
P a d r e  B a rth o lo m e u  T addei, S.  I .  »

A u li-goiion lie ico  d e  Va c o i i -  

ce llos
C ur a  r a d i c a l m e n t e  e  c om r a p i d e z  as go-  

n o r r h é a s ,  t a n t o  a g u d a s  c o m o  c h r o n i c a s -  
t en do  a  p r o p r i e d a d e  de  c o m p o r  0  e s t or na  
go j á  i r r i t a do  pe los  b a l s á m i c o s ,  v e r d a d e i ,  
ro especi f ico no t r a t a m e n t o  da s  l euc or -  
r h é as ,  d e v i d a m e n t e  a p p r o v a d o  p e l a E x m .  
Di r ec to r í a  do  S e r v i ç o  S an i t a r i o .  D e p o s i ­
t a r i o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  d a  P a l m a  n-  
60.  1 0 — 6

PR E C I SA - S E de  u m  h o r t e l ã o  c om 
b em p r a t i c a  do  s e r v i ç o  p a r a  u m a  
f az en d a  d i s t a n t e  m e i a  l egu a  d e s t a  
c ida de .  P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  

t y p o g r a p h i a .

c o m p r a r  v a c c a s  leitei  
I  í c t i a a  a u  n o  â r g 0  P a t r o c i n i o ,

l e i te i ras  
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C ldau e  d e
I V P f K  UAi;  ben! ' ha bi l i t a do ,  

A  J  o f f er ec e- se  p ã r a  fazor

D r. S ilv a  F o rlo , a d v i n d o  110  e i­
ve 1 o crim e, ru a  cloCom m crcio 0 0 .

i i l à i i m r i ^ c f ^ i ã p t a s  c o r n m e r c i a e s ,  p o r  p ar  
1 Mçjías sn^ ípies  ou  d o b r a d a s .

As a u l as  d e s t e  e x t e r n a t o  c o m e ç a r ã o  n o ] /  P l ( O F E S S O K - 0  m e s m o ,  l en do  suf-  
d i a  7 de  ma io  p r o x i m o  f u t u r o .  ^ a v e n í J ° | f i c i e n t e p r a t ica d e e n s i n o ,  l e c c i o na  m a t e
a l t e ra ç ao  n a  m e n s a l i d a d e  q u e  e r a  de  o s i r j a s  pi r imar ias  ou  s e c u n d a r i a s  e m  casas  

q u e  p a s s a r a  a s e r  de  1 0 $ 0 0 0 . ^ p a r t i c u l a r e s  ou  e m  s u a  r e s i d e n c i a ,  das  7
Ytu,  21 de  a br i l  de  1896.  H 4  h o r a s  da  t a r d e  e m  d i a n t e ,  n a  r u a  da  Pal-

0 Grande leoorssiüuinle.
Os principaes facultativos do rnunclG proclamam a Emol» 

são de Scott de oleo de (ficado‘de bacalhau com hypopho®» 
phitos de cal e soda como o reconstituiu te por excellencia.

Certifico que tonel o em p regado  desde  multo
lempo cl ) Cõ v-*pntf mi  n R q />1 itiioo, . ->cott em  m in h a  clinica,
Suve excelleLues rcsultados, pelo  q u e  estou

lus" °  ^ ' ie e urrt reco n stitu in te  de  pri- 
I, , 1 0 --3^ onSídero m elh o r que o oleo

Kiau com m um , tendo  tam bera  
a p e l l id o  pelos estom a-

Dr. Pe dro Izidoro de Moraes.
C a p ita l F e d e ra ! , B raz il.

dá s a u w  
pela simpi 
rccon.st Auin.f" 
guc c tonico A- 
vos c systema o 
ñgado de bacal!

.iDORo d e  M oraes. 
g ie n e  d o  R io  d e  J a n e iro .

sott rebustece e 
eis e enfermos, 

)  de que como 
ificador do san- 
o cerebro, ner- 
eo, o oleo de 

í^u e os hypo-

Elixir contra tosse
REME8S0 ABMíRAVSL ¡

Approvado pela inspectoría de hygiene
Mais de 10 mil curas !!

das tosses mais antigas 
2$00O CADA VIDRO

M od o do usar* e x p lic a d o  s o b r o  o r o tu lo

m á m im %
3 6 - R U A  DO C O M M ER CIO —36

r J d P . & P a u /v
2 4 — 2 0

phosphltos r.ño tcm \ival. Na
Contra as lombrigas

Emulsão de Scott
as virtudes destes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A  combinação é indispensável para comba­
ter os casos de escrophulas, para os convalescentes, para as 
creanças rachiticas c para os que soffrem de qualquer enfer­
midade debilitante corno Phthysíca, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É de cheiro e 
sabor muito agradaveis e de fácil absorpção pelo systema.

Á venda e m  to d a s  a s  P h a rm a c ia s . E x i ja - s e  a  le g itim a . R e c u se m  im ita ç õ e s .

Scott 6: Bowne, Chimicos, New York,

SI» i  ft'IA IHKItíi DE p  i n i ] nI i i i\ 1j
E ’ o remadb mais efücas é mais facil de nsar-se

VENDE-SE JÀ PREPARAL)0 PARA CADA IDVDE 2 4 — 19

D isp en sa  o  e m p r e f j o  do o leo  de lU c in o

P H A R M A C I A  F A R A U T
RRA SO GOMMERCïG, 36

S. Î 'A U I .O

¡ I8118188
participam ao povo desta cidade e localidades circumvisi- 
nhas que abriram á R U A  DO COMMERCXO n. 94, (nesta c i­
dade), mna pharmacia com a denominação ácima, girando sob 
a firma de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia do socio pra­
tico Irinéu de Souza.

P h a rm a c ia  completamente montada, tem todas as drogas 
da an t ig a  e moderna therapeut'ea.

PREPARADOS E X TR A N G E ÍR O S  E N A C iO N A E S  
com um Saboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

A V IA  R ECE ITAS  A  ÇUALQUER HO RA DO D IA  E D A  NOITE
/

H A V E N D O  M O D I C 1 D A D E  EM P R E Ç O S ^ ......
G> s

9 4  — R ua do Commercio — N . 9 4
FERRAZ & SOUZA
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